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			Prefácio


			O que podemos fazer para mudar o “jogo da vida”? Somos destinados ao sucesso ou ao fracasso? Podemos quebrar padrões de pensamentos que herdamos dos nossos pais, mães e antepassados, ou a regra se dá em seguir o curso do Universo? Mas qual o curso do Universo, afinal?


			Em um mundo cada vez mais conectado, precisamos estar atentos aos canais sérios e profissionais para conseguirmos nos guiar e formar opiniões sensatas. Ter em mente para onde queremos ir e, principalmente, como faremos para conseguir chegar ao destino desejado é essencial para quem decide, de fato, triunfar.


			Basta! Eu decidi triunfar! faz parte daqueles seletos livros que nos fascinam e nos fazem sair do lugar comum, dando-nos ânimo, ideias e movimentos concretos para colocar em ação a nossa busca efetiva pela realização pessoal. E o sucesso vai muito além do dinheiro, é mais sobre “ser” do que “ter”, é sobre definir um propósito, por meio de uma cultura próspera, rica e saudável.


			Por meio de uma leitura fácil e envolvente, a obra nos dá o segredo da realização pessoal, desde que consigamos colocar em prática as 27 regras de ouro que transformam atos em resultados. Perseverança, foco, objetivo definido, não desistir ante o fracasso, ter uma mentalidade brilhante e controlar os nossos pensamentos são pitadas do que este exemplar trará de tocante para a sua vida.


			O segredo do triunfo? Durante a leitura, você se surpreenderá com a simplicidade e a assertividade desta resposta, mas posso falar, com certeza, que o diferencial está em nossas escolhas diárias. Só temos sucesso se desejamos e lutamos por isso. Precisamos ter o hábito de transformar pensamentos em prosperidade e felicidade, garimpando em nossa mente formas eficientes de tomarmos as rédeas da nossa própria vida. Pode parecer simples, mas não é algo que está claro em nosso subconsciente, por isso, a necessidade de leituras exemplares como esta, para colocarmos em prática hábitos positivos, sonhos e desejos genuínos para nos destacarmos em qualquer esfera da nossa vida.


			Um motivador nato, Itair Flores traz, neste exemplar, uma verdadeira bússola para o sucesso. O livro que você tem em mãos é um presente. Aproveite cada palavra para mudar a sua mentalidade e transformar a forma como você encara a vida, transformando, igualmente, a sua realidade.


			“Triunfadores têm um perfil obstinado, decidido e inabalável” (Itacir Flores).
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			Luiz Carlos Bohn


			Presidente do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac
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			Os nomes usados em partes desta obra são fictícios.
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			Introdução


			A cultura do êxito


			Sempre acreditei no lema que diz que se um indivíduo pensa que é um fracassado, de fato, ele se torna um. Se ele imagina com toda a sua força interna que não é ninguém e nunca será reconhecido, assim será. Conheço inúmeras empresas, líderes, profissionais e pessoas comuns que, mesmo desejando vencer, mantém em seus inconscientes ideias de que “não conseguirão”, e, então, não conseguem.


			O troféu não chegará a suas mãos, se você se sentir um derrotado. Neste caso, você não o mereceria. Se você costuma empurrar as coisas para depois, deixar seus afazeres pela metade e evitar a fadiga fugindo de atitudes, você será malsucedido. Uma tempestade de sucesso só pode cair sobre nós, quando temos intenção, quando determinamos em nosso âmago e quando clamamos por ele.


			Assim como os bumbos são batucados em um ritual para propiciar a chuva, o nosso coração precisar bater aspirando chuva de sucesso para uma colheita próspera. Se você acredita que é um fracasso, a chuva de sucesso não ocorre. Contudo, se você anseia pelo triunfo, deve, antes de tudo, se comportar como um vitorioso, que caminha pelas avenidas da vida dotado de convicção de que infalivelmente, bem ali à frente, topará com o sucesso.


			Sabemos que a busca pelo êxito nem sempre é um caminho fácil, só os indivíduos corajosos, valentes e “duros na queda” — os espertos, cedo ou tarde, a conseguirão.


			De fato, pensamentos são causas. Existe uma fórmula que pode transformar pensamentos em prosperidade. É lamentável que a geração atual (e possivelmente algumas que ainda virão) buscam o sucesso por caminhos errantes (querendo desbravar novas trilhas) quando os caminhos corretos já estão bem definidos.


			Vou lhe contar um segredo: não precisamos desbravar novos percursos, já existe um caminho infalível, cabe a nós, apenas segui-lo. Esta ideia de desbravar o mundo aconteceu séculos passados, hoje, temos a facilidade de caminhar em cima do que já foi descoberto, testado e aprovado. Que sorte a nossa!


			Neste exemplar você será impulsionado a entender de vez que a crença de um indivíduo pode determinar o seu futuro, por isso, por meio de 27 regras do êxito, uma cultura que transforma mentes e resultados, você será capaz de dar passos largos para a prosperidade, o sucesso e a felicidade.


			Sim. A felicidade existe, mas poucos a experimentam.


			Após estudar gigantes que já alcançaram o sucesso, treinar muitas organizações e lidar com milhares de pessoas, obtive uma cultura de realização pessoal. Passei mais de 30 anos me dedicando à cultura do sucesso, quando nem mesmo ainda, sabia que, de fato, estava a construir uma filosofia que mudaria as mentes e os resultados. A cada diálogo, a cada mentoria, a cada entrevista com homens/mulheres ricas, profissionais de potencial e pessoas milionárias, entendi o segredo e, tenho as respostas. Soluções para uma transformação que você encontrará em cada capítulo. A partir de agora, você será um garimpeiro da própria mente em uma mina repleta de ouro.


			Apresento-lhe, então, 27 insights revolucionários, que uma vez aplicado, trasladará a sua vida para sempre.


			As regras a seguir influenciaram líderes, empresas, empreendedores, executivos e nômades pelo mundo. Isto porque se trata de aplicações simples, básicas e óbvias na vida das pessoas. São fórmulas voltadas ao sucesso, que qualquer pessoa pode praticar e vencer. Acredito que precisamos nos horrorizar com a escassez, com o fracasso e o insucesso. Não podemos conviver com a pobreza, a miséria, o pouco e nos contentarmos acreditando que “a vida é assim mesmo”, porque não, ela não deve ser assim.


			Convido você a uma jornada acima da mediocridade. Chegou o momento de conhecer o verdadeiro MasterMind.


			Não leia este livro se você não for uma pessoa triunfadora


			Se você não for uma pessoa que clama pelo sucesso, não leia este livro, pois, em médio ou longo prazo, em virtude de não se comprometer com o processo de transformação, por não acreditar que ele funciona e, até mesmo, por duvidar que a sua vida/carreira pode ser impactada, continuará tendo os mesmos resultados e, possivelmente, colocará em xeque a efetividade de materiais inovadores como este.


			Quem deve ler este livro? Indivíduos que acreditam em Deus, em primeiro lugar, ou em uma força Superior responsável pela criação de todas as coisas existentes, sujeitos que têm fé, esperança, convicção de que coisas boas podem acontecer, mas que se movem em função desta crença positiva, sendo líderes de si mesmos, “tomando as rédeas” de sua vida. Apesar de tais pessoas se misturarem com a multidão do mundo, carregam qualidades, visões e percepções bastante distintas, fazendo parte de grupos diversos, porém partilhando de algo em comum, assim, são triunfadoras.


			São pessoas que têm problemas, impasses e enfrentam grandes obstáculos, mas, mesmo assim, entendem que existe algo além e maior, preferem transformar aquilo que a vida, as pessoas ou o que as circunstâncias fizeram a elas e fazer disso uma nova história. São pessoas que valorizam a vida, as oportunidades e criam chances, pois sabem que a vida gosta de quem gosta dela, e que o universo devolve tudo aquilo que emanamos. Afinal, o sucesso, a felicidade e a plenitude chegarão para quem, de fato, a merece, isto é, para quem é digno.


			Estou me referindo a pessoas que diante da necessidade, da oportunidade ou da possibilidade de realização que exige esforço, perseverança e determinação, mostram-se entusiasmadas e apaixonadas pela vida. Indivíduos que amam os animais, contemplam o belo, apreciam o anoitecer/amanhecer, que reconhecem o milagre de cada amanhecer, que olham as estrelas e se sentem gratos. Pessoas empáticas, que percebem o grito de socorro silencioso do próximo, que se coloca no lugar do outro, que se colocam à disposição do universo para serem instrumentos de motivação para as pessoas ao redor.


			Estou falando das pessoas que, faça chuva, faça sol, estão contentes e são gratas; se frio, se calor, mostram-se felizes, com dificuldades ou regaladas, na multidão ou na solitude, simplesmente são o que são e demonstram grande capacidade de se adaptarem à realidade atual, sabendo que dias melhores virão.


			Se os dias estão obscuros, não ficam raivosas. Entendem que “todas as coisas colaboram para o bem daqueles que amam a Deus”, compreendendo que as aflições significam estar vivo, e que as dificuldades fazem parte do processo de amadurecimento, de construção da paciência, que produz perseverança. Só pode ser perseverante quem aguenta muitas contrariedades. Trata-se de pessoas que, mesmo diante de perturbações, incômodos e insatisfações, não ficam reclamando nem praguejando, não ficam desejando que as coisas não sejam como são, mas, se as coisas precisam ser mudadas, trabalham duramente, trazendo a responsabilidade para si, a fim de que possam corrigi-las.


			As pessoas vitoriosas não estão neste plano de passagem fútil, não são como “vento no infinito”, que vivem uma vida sem deixar marcas, um legado ou memórias de honra, pois são pessoas que valorizam e reconhecem o milagre de existir, de estarem aqui por um motivo.


			Você pode distinguir indivíduos brilhantes observando alguns aspectos: são indivíduos bem resolvidos; mantêm bons costumes; procuram ser saudáveis; têm senso de humor; buscam resultados; querem aprender sempre mais; são encantadoras, cativantes.


			Pesquisas de grandes nomes dos séculos passados garantem que, pela regra das probabilidades, é raríssimo um indivíduo possuir todas as sete leis dos vitoriosos que acabamos de ler, de forma natural. Logo, se você não é um desses indivíduos dotados de talentos e qualidades naturais, deve desenvolver e aprender a cultivar tais dotes. Até porque o aprimoramento pessoal “não é um ato de qualquer um”. No entanto, se você estiver disposto(a), sim. Este livro foi elaborado para você. Prossiga!
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Identificação de missão


			Rick é um homem de trinta e cinco anos, que, por levar mais tempo do que o comum para encontrar o seu propósito, por demorar para não mais depender dos pais e ser lento em encontrar o próprio caminho, a psicologia o denomina adolescente tardio. Ele passou boa parte da vida levando tudo na brincadeira, em virtude deste comportamento desinteressado, não concluiu o Ensino Médio, o que acarretou precisar aceitar as oportunidades de trabalho que serviam, nunca aquela mais compatível com seu perfil comportamental, com as suas habilidades, as aptidões e os talentos naturais.


			Na carteira profissional de Rick, existem dezenas de registros CLT, cada um em uma área distinta: ajudante de limpeza, auxiliar geral, ajudante de logística, gráfica, reformas de rodas, ajudante de mecânico. Um verdadeiro Severino “faz tudo”, mas que o mercado tem como um indivíduo sem carreira. De fato, Rick se sustenta, paga suas contas e seus impostos, mas ainda não identificou qual o seu propósito de vida, não reconheceu quais são os seus talentos, nem para que veio a este universo.


			O caso é que faz alguns meses que Rick teve uma crise existencial, perguntando-se: “Será que a vida é isso? Trabalhar para os outros, pagar boletos e construir legados para os chefes?”; “O que será da minha velhice?”; “O que acontecerá quando eu atingir certa idade, e o mercado acreditar que eu não sou mais interessante? O que farei?”. Boas perguntas, eu diria.


			Foi então que Rick parou, refletiu e começou a perguntar ao seu Poder Superior (Deus) o que deveria fazer, quais passos tomar e para qual direção seguir a fim de transformar essa realidade. Pouco tempo depois, a resposta veio, pois “quem procura, encontra. Quem bate, a porta se abre”. E o recado dos céus endereçado a ele chegou transfigurado em um desejo de empreender. Em suas orações diárias, ele buscou por essas respostas, confiou que receberia a direção correta e a ajuda necessária para trilhar seu novo caminho; entregou tudo nas mãos daquele que tem todo o poder (Deus) e encontrou descanso para suas inquietações (afinal, quem pratica a espiritualidade aquieta as emoções, silencia os pensamentos e mantém paciência para escutar, sempre recebe a resposta que busca). Rick percebeu que sempre gostou de motocicletas e que tinha grande habilidade em desmontar e montar motocicletas, além de peças e utensílios, assim como se lembrou de que já havia trabalhado como mecânico de moto com o seu pai, quando jovem, além de também ter atuado neste segmento em outras duas empresas.


			BOOM! Rick teve uma epifania, e tudo fez sentido para ele. Ele havia encontrado a sua missão. Agora, com o propósito de atuar na área, montar o seu espaço, Rick criou um plano (definiu o caminho), sendo ele: em vez de ficar procurando emprego aqui e acolá, sem ter uma profissão, apenas ocupando cargos, Rick voltou a trabalhar com o pai, mantendo o plano de absorver tudo o que pudesse no período de doze meses. A oficina do velho pai seria, então, como um curso.


			Para trabalhar na oficina do pai, que fica 20 km de sua casa, precisou tirar sua CNH, por isso, se inscreveu no cursinho do CFC e iniciou o processo de habilitação. Agora, pode utilizar a sua moto como meio de transporte para cumprimento do propósito. Rick sabe que, para vencer, precisará ter paciência, pois estabelecer uma carteira de clientes, garantir o salário do dia e ainda obter experiência em uma profissão leva tempo, por isso, entende que haverá dias em que “poderá dar um passo para trás, para dar dois para frente”. Logo, conversou com sua mente e determinou suportar o início complexo. Hoje, Rick conseguiu definir o seu propósito e tem certeza do que quer para a vida, está mais maduro, sabe de onde veio e para onde vai.


			A definição do propósito é a premissa de qualquer sucesso. A ausência de uma missão de vida significa não ter direção, deixar-se levar pelas ocasiões sem um destino bem definido. Quem não identifica o seu propósito toca a vida como coadjuvante em vez de protagonista, pois está sempre na sombra dos outros, vivendo baseado nos valores, nas ideias e nas missões de terceiros.


			“Quem é você? Por que você nasceu? Por que está aqui? Qual a sua aptidão? Quais as suas habilidades naturais? Quais as suas competências qualificadas?”


			Viver sem identificar tais respostas é semelhante a um indivíduo que deseja pregar um prego na areia, não existem fundamentos. Suponhamos que você deseje mudar de casa. Qual a primeira decisão a ser analisada? O destino da próxima residência. Óbvio, né? Em vista disso, o passo inicial de uma corrida está em descobrir onde se deseja chegar, ir e atingir. No entanto algo lhe garanto: é preferível que você esteja parado, contudo fitando o caminho a ser trilhado, do que estar caminhando na direção errada. Para ter êxito é necessário ter direção.


			Inúmeras pesquisas, milhares de especialistas e centenas de estudos voltados ao comportamento humano são enfáticos ao afirmar que vence aquele que, definitivamente, sabe o que quer e onde deseja chegar. Além disso, quem não sabe o que procura neste mundão, não entenderá o propósito daquilo que encontrar pela jornada.


			Rick começou a trabalhar aos dezesseis anos, mas trabalho duro e boas intenções não bastam para nos levar ao sucesso. Afinal, como podemos notar, Rick só começou a trilhar o caminho do triunfo quando estabeleceu em sua mente um objetivo definido. Talvez você se questione: “Itacir, você quer dizer que, se eu não tiver uma profissão e for um ‘faz tudo’ estou fora do propósito?”. Se for isso que você quer para a sua vida, a resposta é não. E está tudo bem.


			Se você deseja ardentemente trabalhar na área em que atua e encontra sentido neste segmento, possivelmente, tenha um propósito. Mas, quando você “entra de gaiato” em uma situação ou exerce um cargo por falta de opção, ou por não saber o que deseja, você, certamente, não tem um objetivo definido. A questão não é o cargo em si, mas se você tem um propósito onde está. Encontrar o propósito de vida tem sido um assunto bastante polêmico, nas últimas décadas. Trata-se de ter uma vida com significados, que gira em torno de uma meta central (e isso não inclui pagar contas apenas). O propósito é algo que sugere duração, permanência, estabilidade.


			Conheci, em certa ocasião, uma jovem que, aos doze anos, ganhou uma miniatura da Torre Eiffel e ficou tão apaixonada por ela que prometeu a si mesma que um dia subiria nela. A garotinha manteve em sua estante o objeto durante quinze anos, até que, recentemente, visitou Paris e realizou o seu sonho. Esta história exemplar ressalta um princípio fundamental: estabelecer objetivos e trabalhar ativamente para alcançá-los. Estudos da revista de Harvard, Bunisses Review, revelaram que menos do que 5% das pessoas têm um plano de ação bem definido, mas que esta minoria apresenta uma renda 80% maior que as demais, promovendo a realização de seus objetivos. Seria este evento mero acaso? Nada disso. Existe uma relação completamente direta entre planejamento e realização. Em resumo, o exemplo da garota e as descobertas da pesquisa enfatizam o quão essencial é o planejamento na busca de nossos objetivos.


			Voltando ao exemplo do Rick, notamos que é impossível alcançar um objetivo sem ter um plano principal e prático para executar. Até os mais desinteressados, letárgicos e passivos, se aplicarem um plano em cima do próprio objetivo, alcançarão as suas metas. Não se trata de sorte ou azar, mas de identificação de propósito.


			Então, vamos pensar de maneira lógica: decida qual será o principal objetivo, descreva uma afirmação clara, objetiva e coerente de seu propósito. Quais as metas para atingir este propósito? Pode ser que você precise continuar no emprego atual, utilizando-o como ponte para o destino. Pode ser que tenha que permanecer em uma função que não seja compatível com seu perfil para conseguir chegar mais perto do objetivo final. Não importa. Uma vez que você tenha um propósito central.


			Quem ajudar você na execução do plano e na execução do objetivo principal? No caso de Rick, ele buscou a ajuda do pai, mas suponhamos que você não tenha um familiar a quem recorrer, neste caso, pense em pessoas que poderão cooperar na execução de seus planos, em alianças que contribuam para a realização de sua missão.


			Invista recursos, tempo e dinheiro. Na hora de colocar em prática o que se almeja, analise quanto gastará pelo que deseja e, então, pague o preço, quer seja de dinheiro, recursos ou quer seja de tempo. Talvez você precise se ausentar de festas, temporariamente, estudar aos feriados e aos finais de semana enquanto todos estão tendo lazer, ou pode ser que tenha que economizar em algo que goste para poder investir no seu plano. O importante é ir em busca do seu objetivo central.


			Cuide de suas emoções. Preste atenção no envolvimento emocional que dedica a pessoas e a situações. Durante a construção de seu progresso, é importante selecionar o que merece e não merece a sua atenção emocional, evitando desgastes, distrações e, até mesmo, abalos emocionais que nos tiram do eixo. Veja se está trabalhando com o que gosta, se as suas relações são saudáveis ou abusivas e se está envolvido em atividades por prazer ou obrigação. Fazer o que não gosta, pouco a pouco acaba minando o nosso vigor e nossa paixão.


			Para fechar esta primeira etapa, responda as seguintes perguntas: estou distante do meu objetivo? Estou na direção correta daquilo que desejo? Eu me sinto feliz/satisfeito em seguir nesta direção? Estou aproveitando o processo até o destino central? É realmente isso o que quero?
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A filosofia do MasterMind


			O termo MasterMind, ou Mente Mestra, traduzido do inglês, significa mente conectada e em harmonia para atingir um objetivo central. Este conceito foi estabelecido nos Estados Unidos, na fase de sua independência, como forma de protesto à oposição, e à ideia europeia de que somente indivíduos nobres poderiam se tornar bem-sucedidos na vida. A ideia de que o sucesso era para todos gerou grandes debates na época, fazendo mais de 50 fundadores dos territórios que, no futuro, formariam os EUA e decidiram que todos quantos quisessem se tornar triunfadores, poderiam ter êxito, independentemente da origem, da classe social ou da raça. O conceito de mente mestra (MasterMind) garante que “tudo o que a mente humana pode conceber, ela pode conquistar”, isto é, por meio da dedicação, é possível alcançar os objetivos centrais.


			Existe uma máxima que afirma: “me digas com quem tu andas, que lhe direi quem és”. De fato, todos podem alcançar o sucesso, dependendo de quem tem sido as suas companhias. E isso nada tem a ver com caminhar com os mais inteligentes, mas, sim, com as pessoas certas, inclusive, tendo ao lado as pessoas certas, é possível chegar longe. Segundo a teoria dos seis graus de separação (WIKIPEDIA, [2023]a, on-line), originada a partir de um estudo científico desenvolvido pelo psicólogo Stanley Milgram, foi comprovado que, no mundo, são necessários, no máximo, seis laços de amizade para que duas pessoas quaisquer estejam ligadas. Isso inclui famosos, ícones de sucesso, ou quem você imaginar na face da terra.


			Pense em uma pessoa famosa. Pensou? Saiba que essa pessoa que trouxe a sua mente está a seis laços de amizade/vínculo de você. Logo, os laços podem ser tanto positivos como negativos, se você não souber com quem anda, com quem se relaciona, socializa ou se envolve de alguma forma. A partir da filosofia do MasterMind, hoje, podemos adentrar nos conceitos de liberdade e oportunidade, dois fundamentos que significam: estar na hora certa, no lugar certo, com as pessoas e os objetos certos. Resumidamente, trata-se de uma aliança com pessoas de mente mestra em torno de um objetivo central.


			Quando falamos em fazer alianças, um frio pode percorrer a espinha de muita gente, não é mesmo? Afinal, várias pessoas foram frustradas quando entraram em aliança com um sócio, um amigo ou alguém importante. Mas a ideia de aliança, aqui, tem a ver com estar aliançado com indivíduos de mentes brilhantes em torno de um propósito, pois são suas alianças que ditarão onde você deseja chegar.


			Lembro-me de ter conhecido um jovem bastante tímido que morava próximo ao meu bairro, de boa índole, gente boa e educado. Um dia, aceitou o convite de um novo vizinho para jogar bola na quadra da cidade, e ele aceitou, mesmo tendo dificuldades em fazer novas amizades. Por meio daquela simples pelada, o jovem conheceu outros dois amigos do novo vizinho, e esses dois amigos trabalhavam em uma empresa na qual o jovem havia se candidatado para realizar um estágio, mas sem obter retornos. Recentemente, soube que o jovem conseguiu a vaga para estagiar na empresa, simplesmente porque teve um pequeno vínculo com dois funcionários da organização no qual jogava bola aos finais de semana. É sobre ter laços com quem pode ajudar você a atingir o seu objetivo central. Você acha que foi sorte? Nada disso. Foi aliança com pessoas inteligentes.


			Do mesmo modo, havia uma moça bastante distinta, de família e recatada, que costumava colocar suas cadeiras de praia na calçada e se sentar para ver o pequeno movimento da rua. Um dia, em específico, enquanto apreciava uma noite quente, outras três garotas da rua de cima a convidaram para em vez de ficar sentada na cadeira, sentarem-se na esquina, lugar onde outras pessoas faziam de point. A moça, um pouco contrariada, foi. Não demorou muito para que a jovem de família começasse a manter um palavreado vulgar, relacionar-se com rapazes com costumes inapropriados e até a estar envolvida em brigas. A moça, no fundo, era ruim? Não. Só estava com as pessoas erradas.


			O conceito de MasterMind é reunir uma dezena de pessoas, especialistas, estudiosos, profissionais, líderes, condutores, mentores, treinadores, coachs, químicos etc. e fazer da soma destas mentes uma ponte organizada, coordenada e direcionada para um fim definido, harmonioso, que nos leve ao sucesso, à fortuna, à prosperidade, à promoção, ao poder. Sabemos que não existem duas mentes iguais no mundo, logo, cada indivíduo executa, pensa e age naquilo que é competente. MasterMind é ter o privilégio de estar no meio desta união e absorver o melhor de todas essas mentes.


			Quando mentes atuam em consonância, aplicando os seus esforços, os seus talentos, as especialidades e as inteligências em objetivos comuns, temos a criação da Apple, em 1976, o lançamento do Macintosh, um dos primeiros computadores pessoais com interface gráfica, na década de 1980, desenvolvidos por Steve Jobs com Steve Wozniak e Ronald Wayne. Em seguida, após se unir com outras mentes mestras, desenvolveu a Next, que, no futuro, se tornou a Pixar, produtora de animações bastante famosa. Criou players multimídia em uma época em que o MP3 era desconhecido, criou o iPod, o Iphone e redefiniu o conceito do que era um celular, fazendo dos grandes tijolos um minicomputador de mão. Em seguida surgiu o iPad, e Steve Jobs tornou-se um dos maiores gênios dos negócios tecnológicos. Quem teve mais privilégios: Steve por se unir a outras mentes, ou outras pessoas de poder caminhar com Steve? Todos saíram ganhando, certamente. Quando mentes brilhantes se unem, criações, inovações e melhorias ocorrem. Uma aliança em que se pode absorver sabedoria, macetes e conhecimento torna-se mais potente, deixa a concorrência comendo poeira e alcança o topo.


			Mastermind é um tipo de mente maior, mente Mor, é a soma das mentes individuais que participam de uma fusão. Uau! Tem a ver com desenvolver uma supermente. Se uma empresa descobre a potência que é colidir com várias mentes em favor de uma ideia, favorecendo que o time construa a partir de uma colisão de insights, agindo em consonância e dirigidas para as mesmas metas, a organização tem, então, um MasterMind. Trata-se de uma empresa com poder multiplicado em comparação às demais em que somente quem carrega o título de líder manda. De fato, gerar uma aliança de mentes conectadas a um objetivo central não é uma tarefa fácil, mas é o segredo do sucesso nos negócios. Pena que poucos sabem disso.


			Infelizmente, ainda temos o perfil de “manda quem pode e obedece quem tem juízo”, quando, na verdade, poderia haver uma união de ideias, uma fusão de pensamentos e uma colisão de cooperação. No universo do Coach, denominamos mente mestra, na psicologia, o termo que mais se aproxima do conceito de MasterMind foi denominado pelo pai da psicanálise, Carl Jung, consciente coletivo.


			Ícones de sucesso que marcaram épocas, como Thomas Edison, Henry Ford e Harvey Firestone eram amigos pessoais e mantinham o costume de frequentarem a casa uns dos outros para meditar, conversar e criar ideias. Imagine só o que não surgia destas rodas de bate-papo. Nestes encontros, era possível sintonizar forças, conhecimentos e noções com os quais a maioria dos homens da época não estavam familiarizados. Agora, pense: Henry construía carros; Thomas, motores; Firestone, pneus. Vejam só.


			Mastermind é sobre designar/aliar-se a indivíduos com inteligência e performance excepcionais para o planejamento e a execução de um objetivo central. É sobre funcionar juntos. Idealize o que esta poderosa ferramenta pode proporcionar a você, em sua profissão, na sua família e em sua vida social. Veja bem, não tem a ver com uma ferramenta mística, mas unir mentes em prol de um objetivo central. Por isso, que tal formar um grupo de mentes brilhantes, ou fazer parte de um?


			Sabemos que, de fato, duas cabeças pensam melhor do que uma. Agora, imagine dez cabeças pensando juntas. Uma potência, não é mesmo? É genial unir uma dezena de mentes com inclinações e temperamentos distintos. Só podem surgir boas ideias. Juntar pessoas com talentos, habilidades e dons diversos proporciona perspectivas inovadoras, melhoradas, sem igual. Ao criar um grupo MasterMind, considere convidar pessoas diversas, não apenas aquelas que concordem com suas opiniões e tenha os mesmos gostos e mesmas preferências. Ao contrário, convide pessoas/profissionais diferentes, de origens, pensamentos, posições e culturas, que discutam, positivamente, entre si, até que surjam novas soluções para problemas antigos.


			#Membros de uma aliança


			Cada membro do grupo deve ter opiniões, experiências e perspectivas diferentes para que beneficiem o grupo inteiro, pois o foco é ajudar a todos. Acredite, as contribuições, as noções, as especializações, os entendimentos podem salvar o negócio de alguém, provocar indicações de emprego, melhorar a especialização, aprimorar as relações, ampliar o ambiente de trabalho, colaborar com a profissionalização de uma empresa iniciante, mas lembre-se: para que todos se sintam produtivos, é importante que o grupo esteja à vontade e seguro para falar, abrir assuntos pessoais e profissionais que serão mantidos em sigilo. Ou seja, o que acontece em Las Vegas fica em Vegas.


			Presidentes, executivos, empreendedores, diretores, empresários, profissionais, especialistas, doutores, comerciantes, estudantes, entre outros, garantem que: os melhores direcionamentos, melhores conselhos e melhores dicas vieram de um grupo de apoio sustentado na diversidade: pessoas mais velhas, mais jovens, com culturas distintas, de religião e ideias distintas sobre política, teologia e educação. Isso é MasterMind.


			No grupo, somos confrontados, mudamos de ideia, pensamos melhor, somos questionados em nossos excessos, em nossas dificuldades, em delegar atividades, em contratar/demitir pessoas, em nossos hábitos de pensar micro, de apostar as nossas fichas somente no que é seguro. Somos motivados a voar quando achamos que não sabemos bater asas. No grupo, encontramos incentivo, correção, suporte.


			#Dinâmica do grupo


			De, no mínimo, duas pessoas, e, no máximo, 12, o ideal é que o grupo seja composto por este número de pensadores. Se for maior, absorver novas ideias e manter o controle, dando espaço para que todos funcionem de forma produtiva pode ser difícil. Além disso, a relação individual entre os membros acabará prejudicada.


			O tempo de reunião também é importante: de uma a duas horas de duração é o ideal, mais que isso se torna cansativo e menos suficiente. Nos primeiros encontros, cada participante precisa inteirar os outros sobre quem é, qual a sua profissão, quais são as suas necessidades e suas oportunidades, além de quais são os seus dilemas atuais. Já nos próximos encontros, a troca se dá de forma mais rápida, afinal, todos já serão conhecidos uns dos outros, dando também espaço para que todos expressem seus desafios. Apesar de tudo precisar ser organizado, é bastante importante que tenha alguém que controle o tempo de partilha de cada membro para garantir participação e retornos a todos.


			Você deve conhecer um grupo neste formato, ainda que não seja, oficialmente, um grupo de MasterMind. Eles estão por todas as partes, com nomes diferentes, mas com o mesmo foco, encontrar saídas mais inteligentes para alguma questão da vida. Vejamos alguns:


			Grupos de N.A (Narcóticos Anônimos) que se unem para receber força, direcionamento e suporte uns dos outros, principalmente com aqueles que já superaram algum tipo de vício.


			Grupos de Nar-Anon (Grupos Familiares) que se encontram para superar a dor de ter algum parente envolvido no vício.


			Grupos MADA (Mulheres que amam demais), grupo de mulheres que têm comportamentos compulsivos por algo ou alguém e procuram o autocontrole por meio da partilha.


			Grupo de Yoga, um grupo de pessoas que se juntam para buscar a paz interior e o equilíbrio.


			Grupos religiosos de oração e intercessão, em que as pessoas se unem para rezarem (orar) e pedirem ao seu Poder Superior uma intervenção por uma causa ou alguém.


			Grupos de mulheres que trocam receitas, experiências e história de vida com outras mulheres.


			Grupo de homens que procuram encontrar soluções para as dívidas, o planejamento, o gerenciamento e a execução de seus negócios e seus lares. E por aí vai.


			Todos os grupos citados e os de Mastermind podem começar com uma prece/oração ao Poder Superior para que todos os presentes encontrem/recebam dos céus respostas divinas, soluções estratégicas poderosas e uma virtude (energia) que supra as necessidades e os desafios de cada um. O orador da prece pode ser sorteado, sendo um por semana, para quem se sentir à vontade. Uma oração breve que pode ser a oração da Serenidade: “Deus, conceda-me a serenidade para aceitar as coisas que não posso mudar, a coragem para mudar as coisas que posso e a sabedoria para discernir uma da outra”. Vivendo um dia de cada vez e apreciando um momento de cada vez. Só por hoje!


			Vale ressaltar que:


			

					O tempo de compartilhamento deve ser de cinco a dez minutos para cada membro, podendo ter exceções em casos urgentes.


					O controlador da reunião deve estar atento ao tempo e, se for preciso, interromper quando o tempo tiver se excedido.


					A reunião pode ser para receber mais contatos, receber auxílio em uma questão profissional, encontrar uma maneira de acumular US$ 100 mil, obter conselhos para melhorar a performance, saber como lidar com os clientes, liderar a equipe, aprender a chefiar, entre outras. O importante é que todos recebam atenção, suporte e apoio.


					Incialmente, as reuniões tendem a ser voltadas aos negócios e à carreira, mas, com o tempo, pode ser que, na roda de conversa, você escute: “Estou tendo dificuldades em meu casamento”, “Meus filhos estão me deixando loucos”, “Meu pai está doente”. Esteja aberto para pensarem juntos em soluções estratégicas para qualquer dificuldade.


					O anúncio de vagas, a nova contratação, a precisão de fornecedor, tudo o que for para se ajudarem, mutuamente, é válido.


					A reunião termina do mesmo jeito que começou, com uma prece de agradecimento e um café ou um lanchinho em que todos colaboram com um prato.


			


			#Aliança de dois membros


			Pode ser que o seu grupo de MasterMind seja de duas pessoas, você e mais alguém experiente, inteligente e visionário, por isso, estabeleçam metas e combinem conversar regularmente por chamadas de vídeos, em algum café ou local mais apropriado para ambos. O foco está em atualizar um ao outro sobre os acontecimentos, sobre os andamentos dos projetos, os prazos, o progresso, as novas questões etc. Quando temos que apresentar resultados para outra pessoa, isso nos motiva e nos obriga a manter a palavra, o movimento e o comprometimento. Saber que você terá uma reunião na próxima terça-feira fará você evitar procrastinar.


			Combine com seu parceiro de falarem sobre informações, ideias, recursos, contatos, novidades, inovações. Pergunte a ele o que acha disso e daquilo, como faria se estivesse em seu lugar etc. O segredo está em compartilhar seus desafios com pessoas entusiasmadas, que são apaixonadas pela vida, que são otimistas, alegres, motivadas, que têm problemas, mas que sempre encontram o lado bom da vida.


			Lembre-se: Mastermind é colisão de duas ou mais mentes com espírito de união que visa ao crescimento e às melhorias.
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